

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Carla Seixas


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Revisão: Bianca Albuquerque de Araujo


			Copidesque: Rafaela Cunha


			Projeto Gráfico e Diagramação: Fabio Martins


			Capa: Talita Vallim


			Versão Digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-1353-2


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Dedicatória


			Aos meus avós José Lopes da Silva (in memoriam) e Antônio Seixas Maciel (in memoriam), um escritor de poesias e o outro declamador de poesias. Ambos tornaram belas e suaves suas próprias perspectivas sobre a vida.


		




		

			
Prefácio


			Este livro é fictício e conta a história de Lana, uma advogada sonhadora e simples; e de Fred, um homem do campo que acreditou na possibilidade de ser mais e não se intimidou com as dificuldades de se tornar um vencedor. Ambos sonhavam em salvar o mundo e dar o seu melhor, ter seu trabalho e construir uma família. Essa viagem de altos e baixos, conquistas financeiras, vencedores, encontros e desencontros, verdades e mentiras, faz pensar até onde as pessoas são capazes de ir para conseguirem o que querem motivadas por dinheiro, poder ou amor.


			Lana, até viajar rumo a uma nova vida em que trabalharia para o mesmo patrão de seu então namorado, numa fazenda, vivia sem ter noção da realidade, da verdadeira face do seu amado, e é nessa nova empreitada que são derrubadas as máscaras usadas, abrindo feridas que mudarão o curso de algumas vidas. Tudo isso fará o leitor rir, chorar, se angustiar, torcer, amar e entender que pode haver mais para vida que apenas interrogações. Esse romance de ação faz o leitor questionar – para vencer na vida, vale tudo realmente? Compensa o preço? Esse primeiro livro, inicia a história de amor de Lana e Fred e nos mostra se esse amor é forte o bastante para enfrentar o que vem pela frente. 


			Venha se emocionar conosco!
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Prólogo


			Sempre me considerei alguém inteligente, sagaz e observadora. Acreditava que tinha o controle das coisas ao meu redor. Acreditava que conhecia o cara por quem me apaixonei ainda na faculdade, acreditava que ele também me valorizava. 


			Até que ponto nos enganamos com as pessoas ao nosso redor? Até que ponto a surpresa nos impede de reagir? Até que ponto a impunidade das pessoas impedem as demais de serem felizes? Até que ponto mentir é válido, mesmo que isso fira mais que construa? Pois é! Esse é um dilema que comecei a viver esse ano.


			Doce engano! Ou melhor, um engano amargo. Um engano cruelmente amargo e doloroso. Pior ainda é saber que você conviveu com um estranho durante anos. Dividiu seus sonhos, seus medos, suas expectativas, suas vulnerabilidades com a tal pessoa. Sabe que aquela pessoa conhece seus pontos fortes e também suas fraquezas. 


			Por que temos a tendência de contar tudo sobre nós mesmos para quem convivemos? Para que serve isso se nem ao menos conhecemos quem está dormindo ao nosso lado? 


			Profissionalmente consigo ser implacável. Poucos foram os casos que perdi, mas, honestamente falando, na vida pessoal, descobri que sou um desastre. Amei demais, confiei demais, construí uma torre de marfim na qual eu mesma me encarcerei. Que ironia! De esperta a burra num piscar de olhos. 


			Mas outra classificação do ser humano que acho espetacular, embora caiamos, também nos erguemos, e para melhorar a vida, nos erguemos mais fortes. Um dia choramos, mas no outro sorrimos. Um dia perdemos, mas nos dias futuros nós literalmente ganhamos!


			Esta sou eu. Não suporto mentiras ou falsidades. Reajo muito mal a isso. Não suporto trapaças. Sou adepta de ganhar com as armas certas numa luta justa. Eu sei, eu sonho muito, mas mesmo sabendo que o mundo não é cor de rosa como muitas vezes eu pinto, eu espero sempre o melhor das pessoas. Pena as pessoas não partilharem dessa minha premissa. Sou movida pela honra. Minha palavra para mim é tudo que basta, lógico que, nas circunstâncias com as quais trabalho, o papel grita mais alto, mesmo que neste conste a mais atroz mentira já dita pelo homem.


			Bom, minha vida sempre foi muito certinha. Menina estudiosa, sempre com notas boas, bom comportamento, cumpridora dos deveres e dos horários. Entrei na faculdade cedo, com dezessete anos, foi lá que conheci James Acioli, lindo, loiro, encantador, gentil, um sorriso matador, um corpo para lá de sexy: alto, olhos acinzentados. James nasceu nos Estados Unidos, mas veio para o Brasil ainda criança, não ostentando nenhum sotaque de sua herança Norte Americana. Nos conhecemos no refeitório no meu primeiro dia de aula.


			James estava com alguns amigos quando me viu entrar acompanhada no refeitório, ou famoso RU da UFMS, e fez o impossível para chamar a nossa atenção. Eu estava com três conhecidas, que fariam parte do meu grupo de trabalho naquele ano, Sara, Fabiane e Monalisa. James estava com seus amigos de infância que cursavam, um em veterinária, e outro agronomia.


			Todos pareciam esforçados e inteligentes e isso me cativou muito. Gosto de pessoas de caráter e responsáveis, me deixa com uma sensação de segurança. Então começamos a nos encontrar várias vezes para almoçar e assim surgiram flertes entre todos, James comigo, André com Sara e Diogo com Monalisa, Fabiane namorava um lutador de MMA e ambos praticamente moravam juntos há cerca de um ano.


			Saíamos juntos, nos divertíamos e James e eu começamos a ficar. Daí vieram uns bons amassos e então um sexo de me deixar sem fôlego. James foi meu primeiro em muitas coisas, então eu o deixava ser o dominante na relação. Não que eu fosse passiva, mas ele era o experiente da dupla, com seus vinte e cinco anos. Bem, ele se colocou neste patamar. Nosso relacionamento ficava cada vez mais sério e eu cada vez mais envolvida, assim como James. Conversávamos muito, mas em um de nossos aniversários de namoro, notei André um pouco apreensivo, o que chamou a atenção. Ele se aproximou de mim, me cumprimentou, olhou para lados e, ao perceber que ninguém nos ouviria, ele me disse:


			— Lana, você está pensando em morar com o James?


			— Estamos conversando a respeito disso. Por quê?


			— Eu... bem, sou amigo do James há alguns anos e vejo que ele tem sentimentos por você, mas gostaria de saber se você já percebeu o quanto ele é ambicioso?


			— Ora, André, a ambição é um impulsionador do crescimento, não?


			— Sim, mas a ambição normal. Você acredita que conhece James o suficiente?


			— André, você quer me dizer alguma coisa? Seja mais claro?


			— Não sei...talvez...deixa pra lá, Lana, você vai descobrir cedo ou tarde.


			— Isso é pra soar divertido? Porque não está funcionando e você está me deixando com medo.


			— Deixa pra lá, Lana. Apenas esteja atenta, só isso. E parabéns pelo namoro, mais uma vez.


			Aquilo me deixou com a pulga atrás da orelha, mas logo passou a ser algo esquecido por mim. André saia cada vez menos conosco e Sara conversava cada vez menos comigo. James fazia amigos muito rápido e participava de muitos eventos sociais, eu o acompanhava na maioria deles. Dizia que fazia muitos contatos durante os tais e que, por causa de reuniões de trabalho durante esses eventos, eu ficava muito sozinha, me entretendo com os outros amigos de James que, por sinal, eram muito legais, tanto os casais, quanto os solteiros, fossem homens e mulheres, todos muito simpáticos e atenciosos.


			No ano seguinte, estávamos morando juntos e fizemos muitos planos para o futuro. James queria muito da vida e eu queria o suficiente para uma vida confortável. Acabou que meu trabalho como advogada autônoma em um escritório junto com quatro amigos estava me fazendo ganhar o triplo do que ganhava James e aquilo o irritava bastante, fazendo com que buscasse trabalhos cada vez mais longe e me levava junto em alguns para que tivesse companhia e para que eu ajudasse nos contratos e prestasse serviços de alguma forma, fazendo o rendimento dele melhorar. Era bom para mim, embora eu não visse a cor desse dinheiro extra que James embolsava, mas nunca havia me incomodado ou a ele, até a proposta da Fazenda Guanabara dois anos depois. Ele estava cada vez mais ansioso, conversava com alguns colegas sobre quem era o dono, de quanto estavam falando, se era algo sólido, se ele tinha filhos, alojamento, entre outros e, também, pelo fato de o dono também estar procurando um advogado para trabalhar na fazenda. Assim, o tormento começou...


		




		

			
Lana


			A música ecoa pelos alto-falantes da caminhonete de James e eu me perco em seu som, que me leva a uma viagem prazerosa a tempos em que éramos muito felizes e as coisas eram mais simples e suaves.


			James, para mim, sempre foi o cara perfeito, com seu afeto, seu sorriso fácil, o trabalho como consultor agropecuário e nossas viagens românticas. Nosso namoro começou na faculdade, eu cursava direito e ele veterinária e agronomia. Um dos nossos sonhos era o de trabalharmos sempre viajando e assim seguimos durante dois anos, mesmo eu sendo sócia de um escritório de advocacia, o qual poderia fazer meu trabalho de onde estivesse, desde que tivesse computador e internet.


			Certo dia, James havia recebido uma indicação de um de seus contatos sobre um senhor muito influente que precisava de veterinário e advogado, assim, James entrou em contato e, com os termos previamente discutidos e os contratos para serem analisados, recebemos um convite para irmos conhecer a produção e a vida na Fazenda Guanabara em Bonito, Mato Grosso do Sul. Na data da viagem eu estava encerrando um caso e pedi que James fosse na frente, disse que eu o encontraria dentro de três dias. Essa freada deixou James muito contrariado, mas não o impediu de ir.


			Três dias depois fiz como combinado e logo percebi que as coisas estavam estranhamente diferentes. James estava tenso, mal humorado e grosseiro. 


			– O que houve? – perguntei, imaginando que algo estava errado e recebo de resposta o seguinte coice: – Nada! 


			As palavras foram proferidas de forma seca, curta e grossa. O que me chocou profundamente, mas não o deteve.


			Não reconheci o homem na minha frente. Não era o mesmo, nem de longe era o mesmo. Fiquei muito irritada e também muito curiosa. Só se passaram três dias, o que aconteceu para causar uma mudança tão drástica?Calada, resolvo esperar para ver e pacientemente suportei seu mau humor sobretudo, com todos e comigo. Dormimos num hotel em Bonito. Embora tivéssemos dividido o quarto, James não chegou perto de mim em momento algum, preferindo dormir no sofá-cama. Na manhã seguinte a minha chegada, levanto e percebo que estou só no quarto, chamo por James e não ouço nada. Sem resposta, levanto, faço minha higiene, troco de roupa, deixo minhas coisas arrumadas e saio a sua procura.


			O encontro na porta da sala do café da manhã, conversando com duas mulheres e me aproximo. Ponho um braço ao redor de sua cintura e percebo seu corpo se retesar de tensão. Cumprimento todos com um bom dia e percebo que as mulheres me olham com curiosidade e que James escapa do meu abraço pedindo licença e me manda ir tomar café.


			Me despeço deles e saio muito constrangida, com vontade de mandar tudo à merda. Decido voltar a Campo Grande e esquecer tudo isso. Não preciso passar por essas coisas proporcionadas por James. Ele precisa de mim e não o contrário. Essa verdade me atinge como um raio. Penso em mim mesma, sou implacável nos tribunais e estou parecendo um gatinho assustado em relação a James. 


			Não gosto de baixarias, então faço minha refeição em silêncio, observando como a conversa com as loiras bonitas se desenrola.


			O Hotel Vitorazzi é um local aconchegante, clássico e simples, com espaços amplos, arejados e de cores confortáveis. Os quartos são suítes que agradam a vários padrões de exigência. Uma cama king size, um sofá-cama, mobílias clássicas que preenchem o quarto e uma enorme banheira jacuzzi no banheiro, além de uma ducha maravilhosa, da qual não pude aproveitar pela brevidade da viagem e por ter decidido ir embora.


			A sala do café também é muito aconchegante, com direito a lareira e tudo. Cores confortáveis como nos quartos, bancadas em granito que servem as guarnições do menu para o dia, amplo espaço com várias mesas com cadeiras dispostas para a apreciação do jardim, pois o cômodo amplo é revestido de paredes de vidro para tal propósito.


			Hoje seria o dia de irmos juntos à Fazenda Guanabara, pois, além dos serviços de James, o dono da fazenda precisa de assessoria jurídica em diversos assuntos.


			Tento, com muito esforço, manter o foco no trabalho quando vejo James se despedindo das loiras com beijos no rosto. Um comportamento evitado por ele desde que estamos juntos. Quando ele se volta para mim e percebe que o observo, se aproxima de cenho franzido.


			— O que foi agora? – pergunta irritado.


			— Nada! – minha vez de ser curta e grossa, o que pega James de surpresa, mas ele logo se recompõe e volta ao ataque.


			— Está pronta ou vai se empanturrar mais? Já estamos atrasados!


			Lentamente me levanto da cadeira, sem desviar os olhos dele, coloco o guardanapo sobre a mesa e respondo com sarcasmo:


			— Sim, senhor James, podemos ir imediatamente para nosso compromisso. – Meu olhar para ele era mortal, o que o fez encolher um pouco, pois essa postura eu nunca havia usado com ele, era apenas reservada para o tribunal. Dei-lhe as costas e sai andando rápido para o estacionamento.


			Estou muito bem vestida, um terninho de linho listrado cinza com preto e um scarpin preto, um coque frouxo com fios soltos na frente que serviam para adornar meu cabelo. Peguei minha pasta antes de sair, abandonando um James engasgado.


			— Ora, a Dra. Lana está bravinha, que interessante! – implica James numa acidez enojável.


			— Vai se foder, James! – A veemência da frase e a surpresa em James é tamanha que até mesmo eu me surpreendo com o poder da raiva.


			Ignorando tudo e todos, eu entro no carro, sento-me, afivelo o cinto e espero o espinhoso e estranho James assumir o volante para sairmos, o que ele faz com tamanha lerdeza que chega a ser irritante. Mas parecia ser esse o objetivo, porém James ficou frustrado, porque não obteve nenhuma resposta minha.


			Durante o trajeto de quarenta e cinco minutos, penso comigo, será que me enganei sobre James de tal forma que não vi quem ele era? O que houve realmente nestes dias para transformá-lo nisso? Quem é este ser sentado ao meu lado? Embora saiba que são perguntas sem respostas, ainda estou chocada com tudo. Como pude ser tão cega?


			A viagem continua em um silêncio tenso. Observo que James aperta o volante de tal modo que os nós de seus dedos estão brancos, o rosto retorcido em fúria silenciosa e a mandíbula travada.


			— O que está havendo? E sei que esta fúria é dedicada a mim, mas por qual motivo? Quem é você, afinal?


			Um ar de riso irônico e o silêncio foram as respostas. 


			§


			A Fazenda Guanabara era simplesmente divina, tudo de ótimo gosto e muita qualidade. Casas, retiros, currais, piquetes, pastagens, plantios, maquinários, estrutura de primeiro mundo, totalmente projetada para ser toda produtiva com algumas áreas de lazer. Possui lagos lindos. A casa do Sr. Valfredo Pinotti chama realmente a atenção. Uma construção vitoriana no meio rural. Era impressionante com seu pé direito alto, tal qual os filmes antigos, visão de babar, fiquei maravilhada.


			Ao estacionarmos, James me olha e diz:


			— Vê se não vai me envergonhar! Eu arrumei isso pra você, por tanto não se esqueça de ser grata. A proposta é muito boa pra perder por causa de seus caprichos!


			— Você bebeu? Está louco? – Mas ele apenas me olha irritado e se afasta um pouco.


			O observo boquiaberta. Mas o que foi isso? O que é tudo isso? Se é uma pegadinha está sendo de muito mau gosto, embora não tenha dúvidas de que não é isso e de que essa é uma nova verdade, nua e crua, mas por quê? Porém, para o “querido” James, o tempo fechou e eu não me importo de estar na frente de ninguém, vai tratar mal a mãe, a mim não! CHEGA! E minha resposta soa alta e clara, para não deixar dúvidas:


			— Vai se foder, James! – Imediatamente saio do carro para cumprimentar um sorridente, porém cauteloso, senhor que se aproxima com as mãos estendidas e com ar ligeiramente questionador que o fez franzir o cenho em direção a James, indicando que ele ouviu nosso “lindo” interlúdio.


			— Bom dia! Deve ser a Dra. Lana, estava ansioso por conhecê-la. Vamos, venha, entre, vamos tomar alguma coisa e conversar. – Apertamos as mãos efusivamente, enquanto James se arrasta as nossas costas.


			— Seu Valfredo, bom dia, como está o senhor? – falei disfarçando toda a raiva e constrangimento que sentia. E James aproveitou o mesmo instante para se manifestar. Parece que falamos em uníssono.


			— Ótimo, Dr. James e o senhor? – Essa foi a resposta a James, dita sem nem um olhar em sua direção, porém, para mim, foi ofertado um sorriso caloroso e receptivo, o que achei estranho. Mas James ainda insiste:


			— Ansioso por começar a trabalhar – falou ele de maneira comedida.


			— Ah, meu rapaz, nós também. Pensou na nossa proposta?


			— Estou fazendo isso, discutindo alguns pontos no escritório.


			Eu lhe dirijo um olhar interrogativo e penso comigo mesma. Mas do que esse idiota está falando? Que escritório? James enlouqueceu pra mentir assim? Quem analisava seus contratos sou eu e ele nem sequer mencionou isso até agora, e garanto que, se o fizer, o dedo do meio em sua cara será o gesto mais educado que irei lhe dedicar. Mas a voz forte de seu Valfredo me desperta de meus pensamentos:


			— Então, meu rapaz, a demora é sua!


			Seu Valfredo nos leva para um escritório na ala administrativa e, com entusiasmo, conversa comigo sobre os tipos de assessorias que quer, me apresenta um contrato para que eu avalie com calma. Entra na sala um rapaz que parecia uma espécie de garçom, ele deposita numa mesinha de canto algo como um brunch, com variedades de pães, bolos, biscoitos, geleias, sucos e café. Após esse brunch, os homens me deixaram sozinha para avaliar e ponderar sobre as necessidades jurídicas da fazenda e assinar ou refutar a proposta, então saem para que James converse com seu capataz.


			§


			Levo cerca de três horas e meia estudando minuciosamente o contrato, que é realmente uma proposta árdua e com uma responsabilidade estrondosa, porém, irrecusável, da qual eu teria que ficar de terça a quinta em Campo Grande resolvendo os assuntos da fazenda por lá e de sexta a segunda teria que permanecer na fazenda, acompanhando as negociações locais e realizando as minutas e pareceres em cima das prestações de contas, rever demandas e descansar. 


			Sim, descansar está escrito!


			O mais intimidador é o quanto estão dispostos a desembolsar, um salário de cento e oitenta mil por mês, com direito à moradia, combustível e gastos jurídicos. Na fazenda eu teria à minha disposição o Chalé para o qual sou designada a ficar. 


			Com a pulga atrás da orelha, me sinto cabreira em relação ao quão alto era o pagamento e as regalias oferecidas. Aí tem! Assim como também estou curiosa quanto a proposta que James recebeu. Como são seus termos e quanto é o salário? Ele não comentou nada. Na verdade, ele só rosna o tempo todo, não conversamos e não iremos conversar, pois para mim já era.


			Em meio a meu devaneio, meu telefone toca, me trazendo a realidade, vejo no visor que é Dr. João Pedro, falando do caso da lavagem de dinheiro ao qual ele está à frente e por ser advogado de defesa, o homem me pede para averiguar a veracidade das informações. Anoto e digo que entrarei em contato quando tiver respostas concretas. Assim, nos despedimos.


			João Pedro é um dos meus grandes amigos, além de sócio no escritório. Ele está realmente preocupado com este caso. Ele pode defender qualquer coisa, desde que ele acredite no que defende, e me parece que este não é o caso.


			O tempo passa e, percebendo a demora de Seu Valfredo, resolvo sair um pouco do escritório e procurar por ele. Vejo tanto seu Valfredo quanto James ao longe, concentrados, conversando, e me aproximo devagar. Assim que chego mais perto escuto James dizer que é solteiro e que não terá problemas em morar na fazenda para cumprir suas obrigações e que buscaria suas coisas já neste final de semana.


			E eu pensando que havia posto um ponto final. O cara já havia me descartado da própria vida antes mesmo de chegar aqui. Que legal isso! Sarcasmo agora é a minha melhor arma para não sucumbi as vontades que se manifestam em meu cérebro, assassinato é o mais simples delas. As palavras de James ecoaram em meu cérebro como marteladas violentas, rasgam a alma como um punhal. Como ele ousa fazer isso?


			Sem pensar em nada, retorno às pressas para o escritório para digitar e imprimir os meus termos, porém distraída, esbarro em algo suado, que responde com um caipirez estranho, com ar de riso na voz, me segurando para que eu não caísse:


			— Calma, dona! Onde é o fogo?


			Sem conseguir levantar o rosto e olhando para suas botas sujas, me desculpo e continuo meu caminho, me sentindo ainda mais humilhada. Ao longe, porém, escuto um suspiro e uma meia risada.


			— Dá pra piorar mais? Tem como ser mais desastrada? – Porra! Muito bem, então passei a ser ninguém para James. Pois bem, o que farei como contraproposta para seu Valfredo me fará permanecer em Campo Grande e resolver os demais problemas por vídeo conferência. Nem morta quero encontrar James.


			Redijo a dissolução da nossa união estável e envio para o Dr. Tadeu Lira validá-la no cartório amanhã. As demais providências tomo quando retornar para casa. James está muito enganado se acha que vou me sujeitar a tal coisa, ele surtou se acredita mesmo que pode me tratar dessa maneira. Mas ainda assim, estou surpresa comigo mesma, pois por muito menos outras pessoas se arrependeram amargamente de ter me maltratado, e com esse idiota, imbecil, mal consigo mandá-lo se foder. 
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